
DECIDA-SE

Nossa visão do mundo e dos problemas que nos cercam é muito pequena. Não tenha
dúvidas  que  nós  não  conseguimos  analisar  uma  situação  que  nos  aflige  com
imparcialidade. Quando a dor é no nosso calo, o nosso grito é o mais alto possível.
Adoramos dar conselhos, servimos nosso ombro para que os amigos possam chorar.
Sempre temos uma palavra amiga e as vezes uma mensagem para confortar, mas
quando a dor nos visita, normalmente, a primeira reação é a de revolta.
É até fácil de entender porque nos revoltamos contra a vida, contra Deus e até contra
nós mesmos. Você já viu uma criança no supermercado pedindo algo que o pai não
tem condições de comprar naquele dia? A criança chora, esperneia, pula e faz um
carnaval até o pai/mãe pegar levemente pelo "bracinho" da criança e arrastar pelos
corredores do supermercado. As vezes nem é a falta de dinheiro, é que o pedido, é
algo que vai fazer mal para a criança, ou não vai acrescentar nada á vida dela. O pai
ou mãe,  já experientes e vividos,  sabem que aquilo  que a criança "mimada"  está
pedindo, poderá até prejudicar a sua saúde.
Assim somos nós diante de Deus, quantas vezes batemos nosso pé, choramos, nos
descabelamos diante Dele para reclamar que não recebemos isso ou aquilo. E quantas
e quantas vezes reclamamos de uma situação que não entendemos? As vezes os pais
precisam dar remédios amargos para os filhos e o coração até se aperta sentindo
"pena" do filhinho, mas é preciso dar o remédio sob o risco de perdê-lo.
Deus também, ás vezes, precisa permitir que nos apliquem injeções dolorosas, seja
para corrigir um caminho que pegamos errado, ou um pensamento que vai nos desviar
do caminho do bem.
Quando a dor nos visita, assim como as doenças, devemos buscar a causa e tomarmos
o remédio correto para nos curarmos o mais rapidamente possível. Se você espeta o
pé em um prego enferrujado, deve correr ao Pronto Socorro e tomar uma vacina Anti-
tetânica, por mais que isso doa. Lembre-se que o mais importante é a sua vida.
Quantas vezes precisamos tomar decisões que nos lembram as dores de uma injeção
na testa, e ficamos deixando prá lá, adiando para amanhã, amanhã e amanhã que
nunca chega...

Tome as decisões necessárias para a sua felicidade ainda hoje. Não adie mais o que
você  sabe  que  deve  ser  feito.  Lembre-se:  uma  pequena  inflamação,  pode  se
transformar em fator de amputação de um membro.

EU ACREDITO EM VOCÊ E NA SUA CAPACIDADE DE DECIDIR-SE PELO 
MELHOR!
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